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Manejo Varietal

 Pontos na tomada de decisão:

 Ambientes de produção;

 Fitossanidade;

 Longevidade;

 Elenco varietal;

 Colheitabilidade;

 Desempenho em plantio e colheita mecanizada;

 Florescimento;

 Tolerância a estresses;

 Melhor densidade de carga;

 Maturadores;

 Maior qualidade dos produtos finais

 Áreas de vinhaça;

 Composição cana própria e fornecedores.

.
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Definição das metodologias de levantamento

• Reuniões Técnicas
• Apoio de Consultores
• Consulta a trabalhos publicados - Copersucar, CTC, EMBRAPA, 
IAC, STAB,  Universidades, etc.
• Troca de informações com outras Unidades produtoras
• Representatividade x Operacionalização (Custo)



Medidas de controle

Cultural
• plantio de variedades resistentes
• eliminação de plantas daninhas
• evitar proximidade com culturas hospedeiras

Químico
• inseticidas convencionais
• inseticidas fisiológicos

Biológico
• predadores
• entomopatógenos
• parasitóides

Fonte: Leila Dinardo



• Controle biológico é uma técnica que utiliza meios naturais, criada 
para diminuir a população de organismos considerados pragas.

• Agricultura sustentável: produtiva, ambientalmente equilibrada e 
economicamente viável

Controle biológico



Broca da cana-de-açúcar (Diatraea sacharallis)

• Principal praga da cana-de-açúcar
• Praga de ataque aos colmos
• Ampla distribuição geográfica
• Impactos na produtividade agrícola e 
reflexos na produção industrial
• Bons resultados no manejo com 
controle biológico
• Acompanhamento constante chave 
do sucesso no manejo biológico

Fonte: CTC



Broca da cana-de-açúcar (Diatraea sacharallis)
Ciclo biológico: metamorfose completa

Fonte: CTC



Broca da cana – Diatraea saccharalis

Fungos:
Colletotrichum falcatum e Fusarium sp.

Fonte: CTC



Controle Biológico – Broca da Cana
 Ovo:

 Trichogramma galloi

 Larva:

 Lydella minense, Paratheresia claripalpis, Cotesia flavipes

 Agathis sp, Hypobracon sp

 Pupa

 Xanthopimpla Trichospillus Palmistichus
stemmator diatraeae elaeisis

Fonte: CTC



Controle Biológico

• economia

• redução do impacto ambiental

• aproveita o potencial do ecossistema

• auto-sustentável

• não interfere no programa de controle biológico da cigarrinha

Base do Manejo Integrado
da Broca da Cana

Fonte: Erich Stingel

Vantagens do controle biológico 



Levant. Populacionais
(coletas)

Ovo – Trichogramma galloi
Larva – Cotesia flavipes

Planejamento e aquisição 
de parasitoides

Liberações dirigidas

Fonte: Adaptado Erich Stingel

Infestação Final ( IIF%)

Controle Biológico – Broca da Cana



Objetivos:

• Avaliação da eficiência das medidas de controle adotadas;

• Estimativa de prejuízos econômicos;

• Orientação dos levantamentos populacionais;

Levantamento de intensidade de infestação final (II%)

Intensidade de Infestação Final =     N° Entrenós Brocados X 100
        N° Entrenós Totais

Fonte: Erich Stingel, adaptado

Controle Biológico – Broca da Cana



Metodologia CTC
• Avaliação de 20 canas/ha;

• Determinação da % entrenós brocados;

• Melhor distribuição possível no talhão;

• Avaliação de 100% dos talhões colhidos.

Metas:
20 canas/ha
85% da área avaliada

Levantamento de intensidade de infestação final (II%)

Fonte: Erich Stingel

Controle Biológico – Broca da Cana



Impactos da infestação de brocas

1% IIF
• Redução de 1,14% Cana

• Redução 0,42% Açúcar

• Redução 0,21% Etanol

Fonte: CTC 2008
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Altas infestações de broca

Plantio ou corte

Época de infestações



Plantio ou corte

Lev. II%

Colheita

Planejamento Levantamentos populacionais

Liberações 

3 a 4 meses 3 a 4 meses

4 a 8 meses

12 a 16 meses

Fonte: Erich Stingel

Programa de controle biológico - Usina São Manoel



Classificação potencial de risco a incidência da broca

Elaboração de índice classificatório
• Histórico de índices de infestação – (II%);
• Cana-planta e cortes iniciais;
• Variedades mais suscetíveis;
• Áreas fertirrigadas – vinhaça;
• Áreas próximas a mananciais hídricos;
• Expansão – falta de informações.

Pontuação e classificação 
das áreas gerando 
direcionamento do controle

Programa de controle biológico - Usina São Manoel



Elaboração de índice classificatório
Histórico de índices de infestação – (II%)
• análise dos índices de infestação final de vários anos;
• experiência da própria equipe sobre cada área;
• importância da formação de equipe.

Histórico II% Classificação Pontuação
0 a 2,5% Baixo 0

2,6 a 5,0% Médio 5
> 5,1% Alto 10

Cana-planta e cortes iniciais

Estágio de corte Classificação Pontuação
Cana-planta Alto 10

1° e 2° cortes Médio 5
> 3° corte Baixo 0

Programa de controle biológico - Usina São Manoel



Elaboração de índice classificatório
Variedades mais suscetíveis
• Algumas variedades possuem maior suscetibilidade ao ataque de brocas

Variedades Classificação Pontuação Classificação Usina São Manoel

Suscetíveis Alto 10 PO 8862, SP89 1115, RB93 5744, 
RB96 6928, CTC 17

Intermediárias Médio 5 SP 80 1842, SP 81 3250, CTC 9

Tolerante Baixo 0 Demais variedades e clones

Áreas fertirrigadas (vinhaça)
• maior umidade no ambiente

Vinhaça Classificação Pontuação
Sim Alto 5
Não Médio 0

Programa de controle biológico - Usina São Manoel



Programa de controle biológico - Usina São Manoel

Expansão – falta de informações

• enquadra-se no critério de cana-planta e cortes iniciais.

Áreas próximas a mananciais hídricos
• maior umidade no ambiente

Mananciais Classificação Pontuação
Sim Alto 5
Não Médio 0

Após soma de todos os índices realiza-se as 
tomadas de decisões do manejo a ser adotado 

em cada área

Elaboração de índice classificatório



Programa de controle biológico - Usina São Manoel

Classificação do Índice Pontuação Controle planejado
Alto 15 a 25 Cotesia flavipes + Trichogramma galloi

Médio 10 Cotesia flavipes
Baixo 0 a 5 Cotesia flavipes

Elaboração de índice classificatório

Nos índices intermediários e altos em canas colhidas e plantadas até agosto são
realizadas segunda e/ou terceira coletas após janeiro, com uso de levantamento
expedito (prospecção) e o resultado encontrado é usado na tomada de decisão para
liberação de parasitóides.

Para uma boa eficácia do controle não pode haver picos de
população e para isso o acompanhamento frequente é o segredo
do SUCESSO!



Monitoramento de populações (coletas)

Objetivos:
• determinar onde e quando aplicar medidas de controle;
• avaliar a eficiência das medidas de controle adotadas;
• avaliar o desempenho dos parasitóides. 
• índice médio de infestação final classificado como baixo, porém sem picos

Fonte: BUG Fonte: Erich Stingel

Programa de controle biológico - Usina São Manoel



Controle Biológico – Broca da Cana – Cotesia flavipes

Fonte: CTC



Densidade populacional 
(formas biológicas/ha)

Categoria Copos/ha 

< 500 não liberar
501 a 3000 4

3001 a 6000 6
6001 a 9000 10

Controle Biológico – Broca da Cana – Cotesia flavipes

Se houver casos de populações acima de 3000 brocas/ha realiza-se
duas liberações de Cotesia flavipes e associa-se medidas com uso
de Trichogramma galloi prezando a exclusividade do controle
biológico.



Fonte: BUG Fonte: Bug

Controle Biológico – Broca da Cana – Trichogramma galloi



Controle Biológico – Broca da Cana – Trichogramma galloi

Armadilha com fêmea adulta 

Fonte: Bug



Controle Biológico – Broca da Cana – Trichogramma galloi

Fonte: Bug



Estratégia atualmente utilizada:

 Equipe de avaliação preliminar de áreas – prospecção ou sondagem;

 Equipes focadas de levantamentos populacionais e de infestação final;

 Veículos específicos para realização dos levantamentos preliminares e de infestação
final;

 Programa extendido de controle biológico para todos os fornecedores;

 Diversificação de fornecedores de C. flavipes;

 Emprego de métodos biológicos integrados em áreas de elevada infestação –
Trichogramma galloi ;

 Uso de mapas temáticos para suporte às atividades de levantamento e controle.



Intensidade de infestação final – Safra 2011/12

Fonte: CTC



Intensidade de infestação final – Safra 2011/12 e Safra 2012/13

Fonte: Mútuo CTC
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Intensidade de infestação final – Safra 2012/13

Fonte: Mútuo CTC
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Entrenós Brocados
0 a 2,5
2,5 a 5

> 5 

Cores
Porcentagem

Poucos picos com elevada 
infestação de brocas.

Mapa temático de intensidade de infestação final



Resultados :

 Bom direcionamento da equipe de levantamentos populacionais (coletas)

 Avaliação abrangente do canavial no período de maiores infestações;

 Monitoramento das populações de broca por um período maior de desenvolvimento do
canavial;

 Acompanhamento rigoroso das áreas com maior potencial de infestação;

 Assertividade nas liberações para o controle da 1° geração da broca e infestações
tardias;

 Número de liberações e da quantidade liberada por área adequados à densidade
populacional da broca;

 Previsão do potencial de infestação final dos canaviais – pré análise;

 Baixos índices de infestação da cana e boa qualidade da matéria-prima processada na
indústria.



Benefícios industriais:

 Melhor pureza e teor de ART

 Menor concentração de dextrana

 Melhor coloração do açúcar (Cor ICUMSA)

 Menor concentração de compostos fenólicos

 Aumento na eficiência da fermentação



Cigarrinha das Raízes



Cigarrinha das Raízes

Fonte: CTC



Cigarrinha das Raízes

Fonte: CTC, Erich Stingel



Cigarrinha das Raízes

Fonte: CTC



Controle Biológico – Cigarrinha – Metarhizium anisopliae

Fonte: CTC



Controle Biológico – Cigarrinha – Metarhizium anisopliae



Controle Biológico – Cigarrinha – Metarhizium anisopliae

Premissas:

• Aplicação Aérea ou Terrestre
• Em função do porte da cana

• Deve obedecer condições ambientais adequadas
• UR > 80%
• Tmax = 26º C
• Solo úmido



Cigarrinha das Raízes

O Nível de Dano Econômico é superior a 1,5 ninfas/m
Controle recomendado: ≥ 3,0 ninfas/m
Controle Usina São Manoel: ≥ 1,0 ninfa/m

Início do monitoramento: outubro de 2012

2010 Infecção % Formas Biológicas/m
Espuma/ m Ninfas/ espuma 

2010
Mês Ninfas Ninfas Adultos

set-10 - - - - -
out-10 0,0 0,0 0,0 0,0 1,3
nov-10 0,1 0,2 0,0 0,2 1,3
dez-10 0,0 0,2 0,0 0,1 1,4
jan-11 0,0 0,5 0,0 0,3 1,5
fev-11 0,0 0,7 0,5 0,5 1,4
mar-11 0,0 0,4 0,1 0,3 1,4
abr-11 - - - - -
mai-11 - - - - -
Total 0,0 0,4 0,1 0,3 1,4

2011 Infecção % Formas Biológicas/m
Espuma/ m Ninfas/ espuma 

2011
Mês Ninfas Ninfas Adultos

set-11 - - - - -
out-11 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4
nov-11 0,2 0,2 0,0 0,1 1,7
dez-11 0,0 0,2 0,0 0,1 1,5
jan-12 1,1 0,3 0,1 0,2 1,4
fev-12 0,0 0,2 0,0 0,2 1,3
mar-12 0,0 0,1 0,1 0,1 1,5
abr-12 - - - - -
mai-12 - - - - -
Total 0,3 0,17 0,0 0,1 1,5
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1AM 2 3 4 Média 4C

São Paulo 106,6 80,0 68,0 63,5 79,2

São Carlos 111,9 83,7 69,4 63,6 81,9

UASM 140,2 102,5 84,9 77,6 101,3
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São Paulo

São Carlos

UASM

+ 32%

+ 25%
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+ 28%+ 28%

Resultado Safra 2011/12

Média de 4 cortes



Reflexos no setor sucro-energético
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